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O efeito placebo é um dos fenômenos mais 
documentados e ao mesmo tempo mais 
subestimados da medicina.  
 
Quando uma pessoa acredita que está 
recebendo um tratamento eficaz, o cérebro ativa 
mecanismos reais — libera endorfinas, dopamina 
e opioides endógenos — produzindo mudanças 
físicas mensuráveis.  
 
Não é ilusão. É biologia.  
 
Os 10 casos a seguir foram selecionados por seu 
impacto científico e por desafiar o que 
achávamos saber sobre os limites do corpo 
humano.
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O que aconteceu 

Em 2002, o cirurgião Bruce Moseley conduziu um ensaio 
clínico com 180 pacientes com osteoartrite severa do joelho. 
Parte deles recebeu a cirurgia real (limpeza artroscópica). A 
outra parte recebeu uma cirurgia falsa: foram levados à 
sala de operação, receberam anestesia, o médico fez 
incisões na pele, imitou os movimentos da cirurgia e suturou 
como se tivesse operado. Nenhum tratamento real foi feito. 
Dois anos depois, os dois grupos reportaram a mesma 
redução de dor e melhora de mobilidade. 

Conclusão científica 

A crença de ter sido operado foi suficiente para reduzir a 
dor de forma equivalente à cirurgia real. O cérebro, ao 
processar a expectativa de cura, liberou neurotransmissores 
que modularam a percepção de dor de forma duradoura. 

Mecanismo 

Ativação do sistema opioide endógeno via expectativa 
positiva. O córtex pré-frontal processa a crença e sinaliza ao 
sistema límbico e à medula espinal para reduzir a 
sinalização de dor. 

Estudo(s) 

Moseley et al. (2002). A controlled trial of arthroscopic 
surgery for osteoarthritis of the knee. New England Journal 
of Medicine, 347(2), 81–88.

A cirurgia falsa que curou 
joelhos reais
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O que aconteceu 

Pacientes com Parkinson receberam injeções que 
acreditavam ser um novo medicamento antiparkinsoniano. 
As injeções eram de solução salina — sem nenhum princípio 
ativo. Mesmo assim, testes objetivos mostraram redução 
dos tremores e melhora nos movimentos. Exames de PET 
scan revelaram algo inesperado: o cérebro havia liberado 
dopamina real em resposta à expectativa de melhora. 

Conclusão científica 

A doença de Parkinson é causada pela degeneração de 
neurônios produtores de dopamina. Quando esses 
pacientes acreditaram que receberiam tratamento, o 
sistema dopaminérgico foi ativado — o mesmo sistema 
comprometido pela doença — demonstrando que a 
expectativa pode estimular vias neurológicas danificadas. 

 
Mecanismo 

Liberação de dopamina no estriado via antecipação de 
recompensa. Confirmado por neuroimagem funcional (PET 
scan) com radiotraçador (C11-raclopride). 

 
Estudo(s) 

de la Fuente-Fernández et al. (2001). Expectation and 
dopamine release: mechanism of the placebo effect in 
Parkinson's disease. Science, 293(5532), 1164–1166.

Parkinson: o placebo que 
liberou dopamina real
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O que aconteceu 

Pacientes em ensaios clínicos receberam apenas soro 
fisiológico — sem nenhuma substância química ativa — mas 
foram informados de que poderiam receber quimioterapia. 
Alguns desses pacientes desenvolveram náuseas intensas. 
Em casos documentados, relatou-se até queda de cabelo 
em resposta ao nocebo. Mas o inverso também foi 
observado: pacientes que acreditavam receber 
quimioterapia real, ao saberem que tinham recebido 
placebo, sentiram alívio imediato dos sintomas. 

 
Conclusão científica 

O cérebro codifica antecipação como experiência real. A 
expectativa de náusea ativa o mesmo circuito neurológico 
que a náusea causada por agentes químicos. 

 
Mecanismo 

Condicionamento clássico e ativação antecipatória do 
centro do vômito no tronco cerebral. Envolve o sistema 
nervoso autônomo e o eixo HPA (hipotálamo-hipófise-
adrenal). 

 
Estudo(s) 

Classen et al. (2006); Morrow & Dobkin (1988). Anticipatory 
nausea and vomiting. Studies in Psycho-Oncology and 
Clinical Pharmacology.

Quimioterapia sem quimioterapia: 
náusea e queda de cabelo
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O que aconteceu 

Em Harvard, pesquisadores informaram abertamente aos 
pacientes que eles receberiam placebo — pílulas de açúcar 
sem nenhuma substância ativa. Os pacientes sabiam disso. 
Mesmo assim, em ensaios com síndrome do intestino 
irritável (SII), o grupo placebo aberto relatou redução 
significativa dos sintomas comparado ao grupo sem 
tratamento. A melhora persistiu nas semanas seguintes. 

 
Conclusão científica 

O efeito placebo não depende exclusivamente de engano. O 
ritual de tratamento — pegar pílulas, consultar um médico, 
seguir um protocolo — ativa mecanismos de cura 
independentemente do conhecimento consciente do 
paciente. 

 
Mecanismo 

Ritual médico e condicionamento pavloviano. A expectativa 
de tratamento, mesmo declarada, ativa o córtex pré-frontal 
e estruturas límbicas associadas à regulação de sintomas. 

 
Estudo(s) 

Kaptchuk et al. (2010). Placebos without deception: a 
randomized controlled trial in irritable bowel syndrome. 
PLOS ONE, 5(12), e15591.

O placebo aberto: funciona 
mesmo quando você sabe
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O que aconteceu 

Atletas receberam pílulas descritas como esteroides 
anabolizantes. Eram amido. Nas semanas seguintes, 
mediram ganhos de força estatisticamente significativos — 
sem nenhuma substância ativa. O grupo controle, sem a 
crença, não obteve os mesmos resultados. O desempenho 
físico real havia sido alterado por uma expectativa. 

 
Conclusão científica 

A crença em um agente de melhora de desempenho ativa o 
eixo neuroendócrino, aumentando a produção de 
testosterona e hormônio do crescimento, e aumenta o 
recrutamento de unidades motoras durante o exercício. 

 
Mecanismo 

Ativação do eixo hipotálamo-hipófise-gônadas por 
expectativa. Aumento do engajamento motor via córtex 
motor e cerebelo. 

 
Estudo(s) 

Ariel & Saville (1972). Anabolic steroids: the physiological 
effects of placebos. Medicine and Science in Sports, 4(2), 
124–126.

Força muscular aumentada 
por crença
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O que aconteceu 

Em ensaios clínicos com cimetidina (medicamento para 
úlcera gástrica), o grupo placebo apresentou taxas de 
cicatrização de úlceras entre 40% e 60% — confirmadas por 
endoscopia. Não havia nenhum agente ativo na pílula. A 
cicatrização foi real, objetiva e mensurável com exame de 
imagem. 

 
Conclusão científica 

A expectativa de tratamento reduziu a secreção ácida 
gástrica e melhorou a resposta inflamatória local, 
permitindo cicatrização tecidual real sem nenhuma 
intervenção farmacológica. 

 
Mecanismo 

Modulação do nervo vago pelo sistema nervoso central. 
Redução de secreção ácida via expectativa positiva 
processada no córtex pré-frontal e transmitida ao sistema 
digestivo. 

 
Estudo(s) 

Porro et al. (1999); estudos revisados em: Levine et al. 
Placebo in gastrointestinal clinical trials. Alimentary 
Pharmacology & Therapeutics.

Úlceras curadas por açúcar
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O que aconteceu 

Em meta-análises de grandes ensaios com antidepressivos, 
o grupo placebo consistentemente apresentou melhoras 
clínicas significativas — entre 30% e 50% dos pacientes 
responderam ao placebo com redução dos sintomas 
depressivos. Em alguns estudos, a diferença entre placebo e 
medicamento real não foi clinicamente significativa para 
casos de depressão leve a moderada. 

 
Conclusão científica 

A expectativa de melhora ativa o córtex pré-frontal e 
modula circuitos do humor, aumentando a atividade 
serotoninérgica e dopaminérgica de forma mensurável em 
exames de neuroimagem funcional. 

 
Mecanismo 

Ativação prefrontal e modulação de circuitos límbicos via 
antecipação positiva. Alterações detectadas por fMRI 
mostram padrão similar ao de antidepressivos reais. 

 
Estudo(s) 

Khan et al. (2000); Kirsch et al. (2008). Initial severity and 
antidepressant benefits. PLOS Medicine, 5(2), e45.

Depressão tratada com pílula 
de farinha
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O que aconteceu 

Nas décadas de 1940 e 1950, a ligadura da artéria mamária 
interna era um procedimento padrão para tratar angina 
(dor cardíaca). Centenas de milhares de pacientes operados 
relatavam melhora significativa. Em 1959, dois estudos 
controlados randomizaram pacientes para a cirurgia real ou 
para uma incisão falsa — só a pele era cortada. Ambos os 
grupos melhoraram igualmente. A cirurgia foi abandonada. 

 
Conclusão científica 

A melhora da angina era inteiramente mediada pelo efeito 
placebo. O ato cirúrgico em si — a incisão, a anestesia, a 
recuperação — gerava expectativas que modulavam a 
percepção cardíaca e a dor. 

 
Mecanismo 

Liberação de opioides endógenos e modulação autonômica 
cardíaca via expectativa de tratamento. O sistema nervoso 
simpático e parassimpático respondem a estados de 
crença. 

 
Estudo(s) 

Cobb et al. (1959). An evaluation of internal mammary artery 
ligation by a double-blind technique. New England Journal 
of Medicine, 260(22), 1115–1118.

A ligadura de artéria 
mamária: a maior farsa 
cirúrgica da história
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O que aconteceu 

Em ensaios clínicos para dor crônica e enxaqueca, um 
grupo recebeu acupuntura real e outro recebeu agulhas 
retráteis — que simulavam penetração sem perfurar a pele. 
Os dois grupos obtiveram redução de dor equivalente. 
Ambos superaram o grupo sem tratamento. A acupuntura 
falsa funcionou tão bem quanto a real. 

 
Conclusão científica 

O ritual de acupuntura — o ambiente clínico, o terapeuta, as 
agulhas visíveis, a expectativa — é mais determinante para 
o resultado do que a acupuntura em si. O sistema endógeno 
de analgesia é ativado pelo contexto. 

 
Mecanismo 

Ativação do sistema opioide endógeno e liberação de 
serotonina via ritual e expectativa. Modulação da dor via 
córtex cingulado anterior e vias descendentes de inibição da 
dor. 

 
Estudo(s) 

Witt et al. (2005). Acupuncture in patients with osteoarthritis 
of the knee. Lancet, 366(9480), 136–143.

Acupuntura falsa com 
agulhas retráteis
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O que aconteceu 

Pesquisadores informaram a um grupo de camareiras de 
hotel que seu trabalho diário — limpar quartos, carregar 
lençóis, fazer camas — equivalia ao exercício físico 
recomendado pelo Cirurgião Geral. O grupo controle não 
recebeu essa informação. Quatro semanas depois, sem 
nenhuma mudança real na rotina, o grupo informado 
perdeu peso, reduziu pressão arterial e diminuiu gordura 
corporal. O grupo controle não mudou. 

 
Conclusão científica 

A percepção de que se está fazendo algo saudável — 
mesmo sem mudança de comportamento — ativa 
respostas fisiológicas reais. A mente modula o metabolismo 
via expectativa e reinterpretação de experiências. 

 
Mecanismo 

Modulação do eixo HPA e do sistema nervoso autônomo 
por crenças sobre saúde. A interpretação cognitiva de uma 
atividade altera sua resposta fisiológica. 

 
Estudo(s) 

Crum & Langer (2007). Mind-set matters: Exercise and the 
placebo effect. Psychological Science, 18(2), 165–171.

A camareira que emagreceu 
sem mudar nada
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Sua crença é uma prescrição 

Cada expectativa que você cria sobre sua saúde, seu 
desempenho ou seu corpo é processada pelo cérebro 
como instrução. Estudos mostram que a qualidade dessa 
instrução — positiva ou negativa — modula 
neurotransmissores, hormônios e até a percepção de dor. A 
pergunta não é se você acredita em algo. É: em que você 
está acreditando? 

 
O ritual importa tanto quanto o remédio 

Parte do efeito de qualquer tratamento vem do contexto: a 
consulta, o profissional, o ambiente, o protocolo. Isso não 
diminui o tratamento — significa que o modo como você se 
cuida tem impacto real. Criar rituais de saúde conscientes 
não é esoterismo. É neurociência. 

 
Cuidado com o que você declara sobre seu corpo 

Dizer 'eu sempre fico doente', 'minha energia é péssima' ou 
'eu tenho isso desde sempre' não é apenas linguagem. É 
condicionamento. O sistema nervoso registra repetição 
como realidade. Mudar o vocabulário sobre si mesmo é 
mudar o ambiente interno no qual seu corpo opera. 

 
Ação prática 

Por uma semana, substitua afirmações negativas sobre seu 
corpo por neutras ou positivas. Não precisa ser otimismo 
forçado — apenas observe a linguagem que usa sobre si 
mesmo e escolha uma que abra possibilidades em vez de 
fechar.
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O que esses casos revelam sobre você

@diogomoratti1
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Moratti

MIND
snack

E aí, curtiu o seu mind snack de hoje?

@diogomoratti

Já clica no botão abaixo e me segue 
para não perder os próximos!

Vol. 1 - Placebo

https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti
https://instagram.com/diogomoratti

